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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


PORTO 4 DE AGOSTO, 


A POLITICA. 


As paixões politicas tem sido a cau- 
sa primaria do atrazo deste paiz. Pode- 
ramos ter caminhado muito mais na es- 
trada do progresso e melhoramentos, se 
tivessemos tido menos apostolos possui- 
dos do desejo de salvar a patria a tro- 
co de todos os. esforços possiveis, in- 
cluindo o sacrificio da tranquilidade da 
vida particular, ás contingencias, perigos 
o desgostos que oferece a vida publica, 

“A politica impede constantemente a 
nossa organisação economica, se bem que 
é forçoso confessar que não já com o 
descomedimento, brutesa, e deslealdade 
de outros tempos. Já não é tão forte 
e desarrazoada a sua intervenção , mas 
ainda de ora em quando ella ergue o 
collo e desenvolve os meios de que. póde 
dispôr para confundir, protellar e des- 
truir os melhores propositos para a pu- 
blica administração j 

* Quando se tracta de uma reforma na 
despeza publica, por mais que o pensa- 
mento economico a recommende, a ideia 
morre diante da consideração do numero 
de amigos que vão ser sacrificados. O 
pensamento addia-se e ainda mesmo que 
ello tenha partido com toda a vchemen- 
cia dos Dancos da opposição, quando 
desses bancos se sóbe á cadeira do mi- 
nistro, a idêa desapparece no espaldar da 
cadeira, , º 

As conveniencias politicas metteram- 
se de permeio nas mais graves questões 
do estado, Avaliou-se o systema prote- 
etor não pelo que elle era realmente em 
si, mas pelo appoio que se poderia en- 
contrar na classe fabril. A liberdade o 
a restricção não tem sido estudadas pe- 
las relações geraes para com o. paiz e 
para com os estranhos, mas sim pelas 
particulares para com alguns individuos. 
Se se. estudarem as reformas de maior 
vulto, ha-de descubrir-se um dedo oc- 
culto a promovel-as ou a altenual-as. - 

Quantas não são as questões e os 
embaraços qua a politica tem promovido 
ao desenvolvimento da viabilidade ? To- 
dos reconhecem a necessidade de dotar 
o paiz com as vias de communicação de 

ue tanto necessita, mas um grando po- 

Jitico embaraça a abertura duma estra 
da, ou desvia, os fundos d'uma mais ne- 
cessaria para outra que o não é tanto. 
Aqui a: politica contracta para depois a 
politica descontractar. Acolá a politica 
desfaz. para depois.os seus mesmos agen- 
tes reconstruirem o desfeito, 

No systema tributario Lem aconteci- 
do o mesmo. Um governo não póde di- 
rigir a administração sem meios para a 
despeza;; mas quando se é opposição guer- 
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: «Entretanto, chegamos a uma grande 
e magnifica casa: O meu guia desi- 
ghou-m'a como o. fim do nosso; passeio 
nocturno: Passando diante da; porta, prin- 
cipal, entramos por uma pequena, que 
o desconhecido , - depois de entrar, fe- 
chou: com, cuidado:, eatravés:da: obscu- 
ridade subimos uma estreita escada. Esta 
escada conduziu-nos a um corredor muito 
escuro, por onde entramos n'um quarto 
allumiado por uma lampada suspensa no 
tecto. Canon das NEL TOS 
«Neste quarto. estava uma cama, na 
qual repousava o cadaver. O desconhe- 
cido affastou-se d'esta vista, e pareceu 
querer occultar as lagrimas. . Ao mesmo 
tempo mostrou-me a cama, recommen- 
dou-me que meltesse mãos á obra e 
que acabasse o mais depressa possivel, 
depois do, que sabiu. . 

«Peguei nas facas, que sempre trazia 
commigo na minha qualidade de cirur- 
gião, e aprotimei-me da cama. Só a 
cabeça da joven estava visivel, mas ella 
era tão bella, que cu senti-me involun- 
tariamente commovido por uma viva com- 
paixão. Compridos cabellos em madei- 
xos castanhas estavam; espalhados por 
sobre as suas faces; o seu rosto estava 
pallido, os olhos fechados. Fiz. primeiro 
uma incisão na pelle, 4 maneira dos ci- 
rurgiães quando cortam um, membro; de- 
pois, tomando a minha faca, mais afiada, 
dei um golpe profundo na garganta. 
Mas julgai do meu espanto: a morta 
abriu os olhos, que fechou logo, e pa- 
receu pela primeira vez exhalar um, nl- 
timo sópro da vida com um, profundo 
suspiro. De repente um jacto de san- 
gue escapou da ferida ; não duvidei que 
acabava de matar a desgraçada, não ti- 
nha dúvida que era d'esta vez que ella 
tinha morrido; mas o peior é que não 


reia-se todo o imposto, e quando se é 
poder augmenta-se o que se combatera. 
Hoje é mau o systema porquo outros 
tentam executal-o, ámanhã é bom por- 
que os que o guerrearam pódem apro- 
veitar-se delle. 

Por este modo estabelecen a poli- 
tica uma recriminação continuada, onde 
pela maior parte das vezes se não de- 
para com outros argumentos senão os 
pessoaes, ou os das indicações de factos 
similhantes praticados. pelos adversarios, 
combatidos então por quem no momento 
os appoia, 

Não calumniamos os politicos, dize- 
mos a verdade. No combate-das suas 
ambições, nos seus desejos de dominio, 
atravez de todos os meios, elles tem pre- 
Judicado altamente o paiz, que é pequena 
arena para tanto gladiador que entra na 
liça. 1 t 

Folgamos que na actualidade se. vá 
traclando de apagar o negro que o qua- 
dro da politica tem offerecido ao paiz. 
Folgamos que mutuas transigencias vão 
vencendo os rancores pessoaes, e apro- 
ximando as ideas. Folgamos que os mais 
eminentes politicos vão reconhecendo que 
o paiz se deve administrar pelos meios 
rasoaveis em proveito de todos, e não 
só no de alguns. Mas pesa-nos que 
ainda a -machina do estado so resinta no 
sou movimento do algumas impressões 
particulares da politica. Quizeramos por 
uma vez ver acabadas as considerações 
com o mal, e abraçado o bem por qual- 
quer caminho por ondo elle podesse con- 
seguir-se. Quizeramos que todos os ho- 
mens publicos tivessem por base ng exer- 
cicio de suas funeções a consciencia dos 
actos e a rigidez da moralidade para rea- 
lisal-os. 

pd is id 
COMMERCIO DE PORTUGAL COM GI- 
BRALTAR. 


Em seguida publicamos o officio que 
o snr. José Benso, consul geral de Por- 
tugal em Gibraltar dirigiu á direcção ge- 
ral do commercio no ministerio das 
obras publicas, ácerca do nosso commer- 
cio com aquella praça. As minuciosas in- 
formações e importantes esclarecimentos 
que se dão nesto documento tornam-o 
digno de altenção, 


Wim? 6 exm.º snr, = Tenho a hon 
va de accusar a recepção do oficio n.º 493, 
que v. exe.“ se serviu dirigir-me em 47 
do Março proximo passado ,. pelo qual 
fiquei devidamente 'inteirado,que a lei da 
ereação d'esse ministerio, de, 30 de Se- 
tembro de 1852, encarregou a reparti- 
ção do commercio. da formação da esta- 
tistica commercial. 

Parasque as informações colligidas 
de todas as partes possam  reunir-so :e 


bavia remedio para similhante golpe. Fi- 
quei alguns minutos numa: pungente 
perplexidade á vista do que acabava de 
acontecer. O: homen do capote yerme- 
lho tinha-me iludido, ou antes: tinha 
sido enganado pela morte apparente de 
sua irmã ? Esta ultima supposição pare- 
cia-me: mais 'verosimil; maseu não po- 
dia dizer ao irmão desta desgraçada que 
talvez um' golpe menos. prompto e me- 
nos violento: a: teria despertado sem a 
matar tambem quiz contar completa- 
mente acabeça da minha victima ; mas 
ainda “uma vez a moribunda' deu um 
suspiro, estendeu-se n'uma convulsão 
dolorosa, o expirou. ! 
«Vencido: pelo terror , precipitei-me 
como um Jouco-fóra do quarto; mas mo 
corredor reinava uma profunda; escuri- 
dão, porque a lampada estava apagada; foi 


algum do-meu guia, e só foi-ao acaso, 
e apalpando, nas trevas, que me dirigí 
para as escadas. Cheguei a ellas.-finnl- 
mente , e cahindo 'oú escorregando, «al- 
cancei! a porta. Ahi não encontrei nin- 
guem;, só achei a porta entre-aberta,; e 
apenas! me ví na rua, respirei liyre- 
mente. j ! 

« Em quanto que estive n'esta, casa 
maldita tinha estado sujeito a uma: op- 
pressão indizivel. Aguilhoado;pelo mêdo, 
corri, voei para a minha habitação, e 
meltendo-me na cama, procurei esquecer 
a terrivel scena de que acabava de ser 
actor. Mas em vão; o somno foi-me 
impossivel, e só na madrugada é, que 
pude descançar um, pouco. Não, me pa- 
recia. provavel que fosse denunciado pelo 
homem que me linha induzido a esta 
acção infernal; não a julgava então de 
outra sorte... Resolvi, pois, it para a mi- 
nha loja, e mostrar-me, segundoo meu 
costume, tão socegado quanto me fosse 
possivel. Mas, ai de mim! uma nova 
circumstancia, que notei de repente pela 
primeira vez, veio redobrar a minha in- 
quielação. Não encontrei nem o meu 
bonet, nem o meu cinto, nem as minhas 
facas. “Tinha. deixado estes objectos no 
quarto da minha victima, ou tinha-os 


me , pois, impossivel descobrir . vesligio |“ 


comparar-se, faz-se preciso que o me- 
thodo adoptado n'um consulado para a 
formação dos mappas seja igual em todos 
os outros, Neste sentido, pois, teve v. 
exc.º a bondade de incluir-me um-esbo- 
ço do methodo, pelo qual os ditos map- 
pas deverão ser confeccionados no fim 
de cada anno, para serem remeltidos a 
essa direcção geral, em obseryancia da 
da recommendação que me foi feita na 
circular de 22 de Julho de 1853. 

Ao mesmo tempo serve-se v, exc.” 
prevenir-me de que este mappa geral não 
me dispensa de dar a essa direcção as 
informações de trez em trez mezes, a 
que me obriga o artigo 44 do regula- 
mento consular , mandado executar pelo 
decreto , com força de lei de 26 de No- 
vembro de 1851, como me foi recom- 
mendado na circular de 16 de Fevereiro 
de 1853. 

Cumpre-me dizer a v. exc,º que no 
fim de cada anno enviarei a essa direc- 
ão geral os referidos mappas, e que 
ão recebi a supradita circular de 16 de 
Fovereiro do 1853. 

Devo tambem fazer presente a v. exe." 
que não enviei regularmente a essa di- 
recção de trez em trez mezes as infor- 
mações sobre os generos de producção 
portugueza que mais sabida teem n'esta 
praça, como ordena o referido artigo 44 
do regulamento consular, porque os di- 
tos generos de producção nacional que 
concorrem a este mercado são quasi sem- 
pre os mesmos, e em pouca quantidade, 
comtudo aproveito-me d'esta occasião pa- 
ra dizer o que se me offerece a este res- 
peito. 

Os artigos de producção e industria 
nacional que teem. consumo n'esta praça 
vcem quasi exclusivamente da provincia 
do Algarve, e são os seguintes : 

Alarroba. — Importa-se n'esta praça 
alguma para o alimento do gado vaccum 
e muar, e parte della reexporta-se para 
Genova, sendo unicamente os portuguezes 
que conduzem o mesmo genero a este 
mercado, e os seus preços variam so- 
gundo a abundancia ou escacez. 

Amendoas — este um artigo de 
maior importancia, não só pelo seu va- 
lor, mas porque sempre encontra com- 
pradores a bom preço para reexportar 
para a America do norte. Fôra muito para 
desejar que a sua cultura em Portugal 
fosse em augmento, considerando-a como 
uma producção de riqueza nacional, 

Azeite de oliveira. -- Importa-se para 
o consumo d'esta. praça alguma quanti- 
dade delle, e sempre encontra compra- 
dores quando é de boa qualidade, por- 
que entra em competencia com o azeite 
de Hespanha e de Marrocos. Seria con- 
veniente que se recommendasse aos agri- 
cultores que. tivessem muito. cuidado no 
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fabrico e clarificação do dito artigo, pois 
que d'ahi lhes resultariam vantagens nos 
preços, particularmente no do Alemtejo, 
que tem maior acceitação nos consu- 
midores. O seu preço regula actualmen- 
to de 2 a 2 e meio pesos fortes de Hes- 
pauha, por arroba de 26 libras. 

Atum. — Vem em barricas e solto 
algum para consumo d'esta praça, e à 
maior parte vai, por re-exportação, pa- 
ra a Catalunha, e outros pontos de Hespa- 
nha e Italia. ! ã 

Sola. — Póde dizer-se que a unica 
sola de que os sapateiros do Gibraltar 
fazem 
e com preferencia á ingleza e bespanho- 
la. De Gibraltar são remetidos a Lisboa 
grandes quantidades de coiros de Mar- 
rocos, e mesmo do matadouro d'esta 
praça, os quaes nas fabricas portuguezas 
são convertidos em sola para depois ter 
consumo n'esse reino, mas tambem uma 
boa quantidade é enviada a esta cidade 
aonde tem exclusiva extracção. 

Cebollas. — E" esta outra producção 
nacional, que encontra prompta venda 
n'osta praça, para o consumo e re-ex- 
portação, e com preferencia ás de Hes- 
panha. Os hespanhoes compram o cebo- 
linho portuguez para semente, porém a 
produeção que obtem nunca é similhan- 
to á d'essa terra. 

Feijão branco. — Quando a colheita 
em Portugal é boa, concorre a este merca- 
do em competencia com o feijão hespanhol. 

Gado vaccum. -- A importação que 
d'elle se faz do Algarve para, o consumo 
d'esta praça, tem augmentando de al- 
guns annos a esla parte, c a sua car- 
no é preferida á dos bois do Hespanha e 
de Marrocos, por cujos dois u: imos pai- 
zes é abastecido o mercado d'esta cida- 
de, assim para o consumo das tropas 
como dos habitantes d'esta praça, Se- 
gundo a minha humilde opinião, pare- 
ce-me da maior importancia o recom- 
mendar-so pelos meios convenientes, aos 
criadores de gado n'esse reino, para que 
augmentem a criação do mesmo, e a 
sua engorda, pois estou certo de que 
acharão compradores, a bons-preços, para 
o consumo em geral. ' 

Gado ovelhum. — Os carneiros, que 
do Algarve veem a este mercado, teem 
a mesma acceitação que o gado vuccum, 
ecsoham logo compradoras, 

Golpelhas de palma vazias feitas no 
Algarve. — São logo vendidas n'esta pra- 
ça para: diferentes serviços. 

Grã de carrasco ou Kermes. — E' 
esto outro genero importantissimo e de 
muito valor, que trazem de Tavira, cé 
vendido aqui, a bom preço, para Italia, 
França e Marrocos, Seria muito para de- 
sejar que augmentasse esta producção do 
riqueza nacional. 
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uso é das fabricas portuguezas, |- 


Lenha. — Nos fornos d'esta cidade 
não se queima outra lenha que não se- 
ja a de Portugal, mesmo com preferen- 
cia à de Hespanha; c toda a que vem a 
esta praça é logo vendida. 

Mel. — E' este mais outro genero 
que muito consumo tem nesta praça, 
onde é comprado tambem para Marro- 
cos. Todo o que chega a esta cidade en- 
contra logo compradores. 

Marisco. — Isto é, ostras, ameijoas, 
etc, veem bastantes do Algarve a esta 
praça, e na sua venda se emprega um 
bom numero de pescadores portuguezes. 

Ovos. — Tambem vem a este mer- 
ado uma boa quantidade por anno de 
diferentes pontos do Algarve, ce são ven- 
didos aqui em competencia com os de 
Hespanha, e com preferencia aos de Mar- 
rocos. 

Sardinhas. — Voem em cascos, e ven- 
dem-se algumas para consumo, ca maior 
parte para Hespanha e Italia. 

Do deposito da alfandega de Lisboa 
são re-exportados para Gibraltar, assu- 
car, café, cacão, salsa-parrilha, ete, pa- 
ra o consumo d'esta praça o re-exporta- 
ção para Marrocos. 

E" por agora o que posso levar ao 
conhecimento de v, exe.?, e sempre quo 
se me possam offerecer quacsquer as- 
sumptos de interesse para o commercio 
e navegação, cumprirci com os meus de- 
veres de os communicar a v. exe.” para 
os fins convenientes. 

Deus guarde a v. exe.” Consulado 
geral do Porto em Gibraltar em 12 de 
Julho de 1859. 

HI,Mº e exe.”º snr, conselheiro Joa- 
quim Larcher, director geral da reparti- 
ção do commercio, industria e navega- 
ção, no ministerio das obras publicas. — 
José Benso, consul geral, 

Está conforme — repartição do com- 
mercio, em 26 de Julho de 1859. — A, 
A. de Mello Archer. 


INTERIOR. 


LISBOA, 30 DE JULHO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 


O «Jornal do Commercio» de hontem 
29, confirma a noticia que démos n'esta 
correspondencia sobre o contracto pro- 
visorio para a construcção das linhas 
ferreas de Lisboa ao Porto o fronteira 
de Hespanha, gelebrado entre, o nosso 
governo e o stif: Salamanca, 

As condições na integra hão de a p- 
parecer estampáílas no «Diario do Govor- 
no» em a proxima semana. O resumo 
publicado no jotnal acima citado estabe- 
lece o preço da subvenção, para a linha 
de leste, em A:D0O libras sterlinas | por 
kilometro , devendo o concessionario fa- 
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perdido na fuga? E! o" que “não podia 
lembrar-me. Desgraçadamente, a pri- 
meira supposição era muito mais verosi- 
mil, e então podia seridescoberto e prêso 
como assassino. Ê 

«Abri, pois, a mihha lojaráhora-cos- 
tomada. |O meu visinho veio: ter com- 
migo, como era seu costume: tódas as 
manhãs, por gostar “de-conversar. 

— Entio=disse elle — que.me dizeis 
da terrivel historia da noite: passada | 

'«Eu fiz de conta que não! sabia nada. 

— Como! —replicou ello—não sabeis 
9" que corro por toda a-cidade? não sa- 
beis quera mais bella: flor: de Florença, 
Bianca, a filha do governador, foi assas- 
sinada: esta noite? Ah | ainda! hontem a 
via, passear tão alegre com o sen ves- 
posado;, pois" é hoje que ella devia  ca- 
sartistio « bem 
« Cada palavra: do meu:visinho me 
dava ui golpe no coração; e o! met 
martyrio renovava-se incessantemente, 
pois todos os meus freguezes me conta- 
vam a mesma historia, “e, 'por: mais ter- 
riveis que fossem: todas: as suas, marra- 
ções, nenhuma, todavia, igualava em ter- 
roro que tinha visto com os meus olhos. 
Pouco mais ou menos, pelo meio-dia, 
um homem de justiça entra 'na' minha 
loja, e pede-me para: affastar as pessoas 
que ahi se achavam. 

—Snr. Zaleucus— mae disse elle—mos- 
trando os objectos que eu tinha esque- 
cido; estes objectos pertencem-vos ? 

«Reflecti um instante para sabor se 
devia negar absolutamente que eram mi- 
nha propriedade ; mas, vendo por a porta 
entre-aberta o meu, hospede e algumas 
pessoas conhecidas, que não podiam dei- 
xar de testemunhar contra mim, resolvi 
não aggravar a minha situação por uma 
mentira, e. declarei-me possuidor dos. 
objectos em questão. . O homem. de jus- 
tiça disse-me então que o seguisse, e 
conduziu-mo a um grande edificio que 
reconheci, bem depressa ser a prisão, Abi 
designou-me um quarto, onde eu. devia 
ficar. alé nova ordem. 

«Uma nuica vez, me abandonei ás mi- 
nhas reflexões, cencarei com mêdo a mi 


nha situação. A ideia de ter morto, bem 
que fosse sem intenção, vinha-me sem 
cessar. Depois não podia dissimular-me 
que o brilho do ouro tinha offuscado os 
meus “sentidos ; d'outra sorte, não teria 
assim cahido no laço como cego. 

«Havia apenas duas horas que eu es- 
tava encarcerado , quando fui tirado da 
minha prisão. Depois de ter descido mui- 
tas escadas, cheguei a uma vasta sala, 
Ao redor d'uma grande meza, coberta com 
um pano preto, estavam assentados do- 
ze homens, a maior parte d'idado avan- 
cada. A" direita e á esquerda” estavam 
postos, junto das paredes, bancos em que 
estavam assentados os mais. considera- 
veis personagens de: Florença. D'outra 
parte, nas galerias superiores, estava api- 
nhada, uma immensidado: d'espectadores. 

«Quando me adiantei para: a meza 
funebre, levantou-se um homem de-cara 
tristee sombria; era o governador. Dis- 
se, aos seus nobres collegas que não po- 
dia, como, pai, ser juiz na causa, e que 
desta vez cedia o seu lugar ao mais ve- 
lho; dos senadores. O mais velho era um 
homem: de perto de noventa annos; era 
curvado pela: idade, raros cabellos bran- 
cos lhe appareciam na cabeça; mas os 
seus olhos brilhavam ainda e a sua voz 
era firme e segura. Começou por per- 
guntar-me se eu confessava o assassínio. 
Em. resposta, pedi-lhe que me ouvisse ; 
e sem mêdo, e com uma voz distincta, 
contoi-lhe o que tinha feito e oque sa- 
bia. Durante a minha narração, viao go- 
vernador empallidecey o 'córar alternati- 
vamente. Quando terminei:, levantou-se 
com um transporte de furor. 

— Como, miseravel | — exclamcu el- 
lo — queres tu acaso impular, a outrem 
um crime que à cobiça te fez commel- 
ter ? 

+ «O velho senador queixou-se da in- 
terrupção, visto que o governador tinha 
voluntariamente renunciado ao. seu di- 
reito. 

—De mais —acerescentou elle—ainda 
não está bem demonstrado que o accusa- 
do obrasse por cobiça; pois, segundo a vos- 


-sa desposição, nada se ronbou á victima, 


« Foi ainda mais longe : citou o go- 
vernador para fornecer explicações sobre 
os antecedentes de sua filha, unico meio 
de decidir se eu tinha ou não, dito a 
verdade. Ao mesmo tempo levantou a 
sessão para consultar, como disse, os pa- 
peis da victima que devia communicar 
o governador. y n 

«Quahto a mim fui reconduzido. pa- 
ra: a minha prisão, onde, passei um dia 
bem triste, não tendo senão um desejo, 
um desejo ardente, à saber, quo se po- 
desse por alguit modo descobrir uma 
relação qualquer entre a desgraçada jo- 
ven e o homeiã do capote vermelho. 

«Foi com o eoração cheio d'esperan- 
ça queappareci, no dia seguinto, na sala 
do tribunal, Muitas cartas estavam sobra 
a mesa. O, velho senador perguntou-me 
se: tinham sido escriptas por mim. Exa- 
minei-as, e pareceu-me que deviam ter 
sido: todas. feitas pela, mesma mão que 
os dois bilhetes que cu tinha conserva- 
do. Exprimi está opinião aos meus jui- 
zes; mas pareteu que lhe não deram 
altenção, e responderam-me que eu po- 
dia e devia ter escripto as cartas e os 
bilhetes, pois à assignatura das cartas, 
era incontestavelmento um Z, letra ini- 
cial do meu nome. Alem disso, as car- - 
tas continham ameaças dirigidas á joven, 
e avisos relativos ao casamento que el- 
la estava a ponto de concluir. ; 

«Pareceu=me que o governador tinha 
dado a meu tespeito singulares infor- 
mações. Effectivamentetractaram-me n'es- 
se dia com mais desconfiança e rigor. 
Para me justificar requeri os meus pa- 
peis, que deviam estar no meu quarto, 
mas disseram ter procurado e não ter 
encontrado nada: Assim, no fim d'este pro- 
cesso, perdia todas as esperanças, e quan- 
do, no dia seguínte, fui conduzido pela 
terceira vez perânte o tribunal, foi pora 
ouvir lêr a sentença que me condemna- 
va 4 morte como convicto dassassi 
Estava decidido. Desamparado de tudo o 
que me era caio na terra, affastado da 
minha patria, devia, innocente, morrer 
sob o machado, na flor da idade | 


(Conclue), 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


zer todas as obras de arte, aterros, es- | que Azevedo diz ter entregue. Se per tan-l S. Domingos, hoje. freguezia de Santa 


tações etc. Material fixo e circulante, pon-(to ella falta, e o cobrador não apresen-| Justa, e que foi onde leve logar.a ce-|em sua casa de Lisboa, pois já est 


te sobro o Tejo, tudo pora duas vias, 
sendo a segunda assente quando a eir- 
culação o exigir — e para a linha do norte 
em 5:400 libras por kilometro compre- 
hendendo-se a ponte sobre o Douro, o 
sendo identicas as condições ás da de 
leste.. Em ambas as linhas deverão “os 
carris ter 34 kilometros de peso. O depo- 
silo, ao assignar o contracto provisorio 
estabeleceu-se de 40:000 libras, reforça- 
do com mais 20:000 quando fôr a assi- 
gnatura do definitivo. Será pago um ter- 
ço da subvenção quando esteja torrapla- 
nado cada Kilometro, e construidas as 
correspondentes obras de arte; o outro 
terço quando sobre essa parte da linha 
estiver todo o material correspondente; 
e o ultimo depois de aberta a linha á cir- 
culação. A exploração será por 99 an=- 
nos. Devem ficar concluidas, a linha da 
fronteira em-3 annos; e a do norte em 


ta recibos para se descarregar devida- 
mente dos documentos que recebeu na 
contadoria, quem é o responsavel? Esta 
que é a verdadeira questão; e o sair 
della é Ueslocal-a do seu terreno. Pode- 
mos explicar os vicios que se dizem en- 
contrados na escriptutação. 

Quando Azevedo foi á contadoria de- 
clarar quaesas verbas que passava a en- 
tregar no thesoureiro, levou n'essa occa- 
sião recibo do algumas, e de outras não. 
Na descarga: que se lhe fez na contado- 
ria notou-sa a apresentação de recibo, 
e o empregado foi seguindo pelo livro 
abaixo as verbas pontuando, e pondo 
idens nas não documentadas, cujos idens 
significavam a apresentação do recibos. 
Reconhecendo-se depois pelo confronto 
com os recibos que Azevedo apresentou 
ter havido engano em quanto a varias 
verbas não documentadas, essa declara- 


remonia religiosa do casamento, se résou 
uma missa com a dita applicação, assis- 
tindo a ella as creanças recolhidas 'nos 
asylos de infancia, em numero do mais 
do quinhentas, com os estandartes dos 
collegios cobertos de crépe. Proximo ao 
altar-mór estavam 22 meninas com to- 
chas accesas symbolisando os 22 annos 
de virtudes que Sua Magestade a Rainha 
passou na terra. Assistiram tambem o 
conselho director das casas d'asylo, e 
grando concurso de povo que esponta- 
neamente alli foi prestar este signal de 
veneração ás virtudes da regia linada. 

A secretaria e salla das sessões do 
conselho de estado administrativo 6 con- 
tencioso sahem do edificio do ministerio 
do reino, onde provisoriamente e sem 
acommodações se teem conservado até 
hoje, para o edificio das extinctas  sete- 
casas. Esta repartição vao unir-se como 


5. Apenas a empreza deposite a segunda|ção se lançou em frente d'aquellas que |já so devia ter feito, á repartição da al- 


parto da caução, o governo entregar-lhe- 
ha livre de encargos, asecção do cami- 
nho de ferro de leste hoja em explora- 
ção, com as obras que alé então a ti- 
verem continuado, é bem assim o mate- 
rial de construcção o exploração, e todos os 
seus pertences. A empreza comprará por 
9:000 libras por kilometro, esta sseção em 
exploração que já tem aextenção de 68 
kilometros, seu material, edificios ete. 
prefazendo o total de 612:000 libras, 
pagamento que será feito por encontro 
no subsidio que o governo tem de pa- 
gar á empreza. 

Um jornal d'esta capital tratando 
d'esto objecto, estampou a seguinte he- 
resia de económia politica — «'as' linhas 
forreas se rendem mais de 6 por cento 
não lhes falarão emprezarios; se ren- 
dem o preciso para pagamento dos juros, 
emprehenda-as o estado que não perde; 
se rendem menos, não se devem empre- 
hender. Esta ultima asserção não se deve 
deixar sem correclivo, pois é necessario 
que todos Se compenetrem da ideia que 
os caminhos de ferro não se emprehen- 
dem unicamente pela mira do que pos- 
sum render. O seu alcance é maior do 
que 0 fim de uma especulação mercan- 
til, em que sómento se buscam lucros 
positivos. Manifesta-se a sua grande in- 
iluencia na industria que desinvolvo, na 


facilitação da acquisição e transporte das 
materias primas, e na brevidade vom que 
se leva os productos aos grandes mer- 
cados e centros de consummo etc. o que 


desenvolvo tambem a riqueza nacional, 


que é a baso do imposto, e assinv virá 
compensar e cobrir o quo o Estado á 


primeira vista parecorá perder nas des- 


pozas de construcção e exploração. Ou- 


tro jornal não seguiu, porem esta vereda 


para combater o contracto; amigo de ques- 
1ões pessoses, das quaes tira o seu ele- 
mento de cxistencia combate a pessoa do 
snr. Salamanca, reproduzindo as absur- 
das historietas dos jornaes hespanhoes 
inimigos d'esto cavalheiro ; porem o di- 
to nosso jornal esquece-se de que de- 


fondeu a respeitabilidade de Mr. Petto. 


Continua a preoccupar a altenção pu- 
Dlica a questão do cobrador do hospital 
do 8. José, o o resultado da commissão 
de inquerito que se nomeou para o dito 


estabelecimento. Esta commissão ainda 


não pôde funecionar, porque o eavalhei- 
ro nomeado expressamente no. decreto 
para secretario, linha precedentemente 
uma licença da sua repartição para gosar 
ares do campo, e aproveitando-se della 


não: comparece às reuniões da commi 


são; e outro membro pediu a sua exo- 
neração fundado em que tinha letígios 


pendentes com o hospital. E” preoiso, 


pois, que quanto antas, se se deseja al- 


gum resultado desta comnissão, se gu= 
Dslitunm' os dois alludidos membros. Al- 


guem é de parecer quo se não deviu tor 
nomeado tal commissão em quanto esti- 
vesse pendente a questão do cobrador, a 
fim de se não prevenir o juizo dos tri- 
ão é muito diffo- 


bunaes. A nossa opi ) 
rente; pois que o fim da commissão é 


diverso do negocio de Azevedo : aquello 
vao examinar a gerencia do hospital, e 
conhecer se acaso são exactas as accusa- 


ções que se dirigem ó sua administração, 


e à questão pendente é saber sé Azeve- 


do devo pagar os tantos contos de réis, 
porque está responsavel na qualidade de 
cobrador. Para nós é mui simples este 


negocio de Azevedo. Não negamos a res- 
peitabilidade deste individno, porem es- 


ta não deve tambem desviar-nos da lei. 
O cobrador tem uma fiança. Recebe da 


contadoria os documontos para a cobran- 


ca: apenas procede a cesta dirije-so á 
mesma contadoria e declara ahi quaes as 
sommas recebidas desses documentos, mas 
não apresenta o dinheiro que com elle 
nada tem a mesma repartição. Esta lan- 
ca adiante das verbas porque está debi- 
tado o cobrador a sua declaração de que 
naquella data vae entregar as respecti- 
vas quantias ao lhesoureiro, é se já O 
cobrador traz recibo, declara-o tambem. 
Dirige-se o cobrador depois á thesoura - 
via, faz entrega das quantias, o todos sa- 
bem que das entregas sempro se deve 
cobrar recibo. Diz Azevedo que na boa 
fé tinha entregue ao thesoureiro Renda 
tantos contos de réis, não havendo co- 
brado então" recibo, que depois se lhe 
passaria | Azevedo, porem, assistiu até 
aos ultimos momentos a Renda: vendo 
que peiorava o estado de saude d'este 
porque não exigiu os devidos recibos pa- 
ra cobric à sua responsabilidade? Na 


caixa não ge encontrou a mais a quantia) Estephania. Ainda hogtem no tomplo del 


não foram devidamente legalisadas. 4 


Censura-se muito que depois de no- 
meuda a commissão de inquerito a ad- 
ministração do hospital se não suspen- 
desse, a fim de so dosviar o pretexto de 
pressão no resultado dos trabalhos da 
mesma commissão. Entendêmos tambem 
que este devia sêr o primeiro passo da 
mesma administração, mas o facto é que 
até hoje ella continúa a funccionar. Ac- 
cusa a imprensa alguns empregados d'a- 
quella casa dos desvios que se dizem alli 
existir, e já começaa apontar factos pou- 
co honrosos para o actual official maior 
Cesario da Araujo. Nada disto podêmos: 
por ora verificar, e a commissão de in- 
querito não poderá deixar de so occupar 
da indagação de todas estas cousas, se 
quizer cumprir, como esperámos, o 'seu 
dever. 

Começa a ressumbrar em publico que 
se encontrou grande desfalque de uns 
poncos de contos de reis no cofre da pa- 
gadoria: de marinha, sendo descuberto o 
alcance moderno por uma visita do sur- 
presa que o actual ministro mandou fa- 
zer ao cofre; o que este alcance foi o 
que deu.os rastros para se descobrir o 


de n'esto boato, o que não deixará de 


teja tão funda a corrupção. 


leixo e incuria temos perdido; outro 
diz respeito às peias que 6 preciso es- 
tabelecer pa 
gração dar nossas provincias e ilhas para 
aquelle hemispherio, e quando se não 


da sorte dos nossos compatriotas para alli 
emigrados, porque se obterá que os fi= 
lhos da antiga metropole sejam tracta- 
dos na que já foi sua colonia com o 
respeito devido a colonos; e não expos- 
tos aos sofirimentos de uma verdadeira 
escravatura. Ficou assim por aquelle faoto 
da passagem no paquete, desmentida a 
asserção de que elle se empenhava em 
ir n'um navio de guerra portuguez o que 
sempre foi falso; poiso empenho do snr. 
conde é unicamente que haja nas agoas 
transatlanticas um vaso onde tremule a 
bandeira ports 

tada a nossa dif 


tado, e de que tanto garecêmos, pois so- 
bejamente são reconhecidos os interesses 


sua caso; é é esperado de volta na ler- 


na. Sabemos que um amigo nosso está 
esurovendo uns apontamentos biographicos 
dn carreira civil e política do snr, conde, 
no qual ee estamparão todos os decretos de 
nomeações para Os diversos cargos que eilo 
tem exercido; e isto com o fim de mostrar 
que os serviços do estadista tem sido ava- 
liados era muita conta por todas as côres 
o fracções politicas que tem subido ao po- 
der; é que as expressões desto ultimo 
decreto de nomeação para embaixador 
na corto do Rio de Janeiro — decreto 
com que a opposição lem feito tanta bu- 
lha, exigindo a sua publicação —não são 
tão honrosas como as de outros muitos 
que o mesmo conde tem recebido. Este 
trabalho ha-de estar publico na 'semana 
quo vem, e enviar-vos-hemos um exem- 
plar para ahi se fszer O uso que approu- 
ver. 

Todas as corporações o associações 
tem feito, e vão fazer suffragios por alma 
de Sua Magestade a Rainha a snr.” D. 


antigo. Indagarêmos o que ha de verda- 


so verificar dentro em poticos dias pela 
honradez do snr. Ferreri, cujo caracter 
honesto é attestado por muitos actos. S. 
exc.º não deixará de punir immediata- 
mente os culpados; nem abafurá o ne- 
gocio na repartição. Se o que se diz é 
verdadeiro, desgraça 6, o bem para la- 
mentar, quo nas repartições publicas es- 


O snr. conde de Thomar já pagou 
a sua passagem no proximo paquete que 
a 12 ou 13 do proximo mez tem de se- 
guir viagem pora o Brazil; e por um navio 
de vela ja enviou a sua mobília. "Assim 
ficam destruidas as aprehonsões dos que 
insistiam em allirmar que o distinto 
diplomata não faria a viagem transatlan- 
tica, Estos desconhecem de certo os gran- 
des serviços que snr. o conde póde prestar 
agora ao paiz nos tractados que sabemos 
leva em mira concluir — um delles é de 
commercio, olevando-nos assim á posi- 
ção que alli deviamos tar, e que por dos- 


ra assentar um dique & oini- 


possa conseguir todo o resultado que so 
deseja, muito so fará no melhoramento 


ueza, o que faça respei- 
gnidade de pação, pres- 
tando -o apoio moral que a mupinha sem- 
pre dá aos compatriolas de qualquer Es- 


que ligam Portugal com o Bruzil. O con- 
de foi quinta feira d'esta semana a Tho- 
mar para deixar em ardem durante a au- 
sencia no Bio de Janeiro os negocios de 


ça ou na quarta feira da proxima sema- 


fandega municipal no Terreiro Publico, 
pois não havia cousa mais incoherente 
do que achar-sé uma repartição dividida 
por dois edificios, à muito distantos um 
do outros 

O «Futuro» de hoje publica a re- 
presentação que dessa cidado vug, ser di- 
rigida ao chefe do Estado, relativamente 
4 decima industrial; e a «Revolução de 
Setembro» toma por thema do seu arti- 
go de fundo este negocio, dizendo que 
embora seja má a base da lei, como lei 
rego o paiz, e se executa cm todas as 
provincias, é por tanto devé acatar-se. 

O «Jornal do Commercio» oo «Rei e 
Ordem» discursam sobre não se ter ainda 
dado aos orfãos infelizes e desamparados 
pelo effeito das epidemias os valiosos 
soctorros que a «caridade publica lhes 
destinou, creando-se o asylo para quo so 
determinaram os 100 contos de reis em 
inscripções. 

A commissão technica da comara mu- 
nicipal votou pela demolição do forte de 
S. Paulo à Ribeira Nova, a fim de so 
prolongar por alli a rua dos Romulares 
até ao ponto de juncção com a rua Vinte 
e quatro de Julho, que assim se designa 
a que se abriu sobre.o alterro da Boa- 
vista. Suas Magestades e familia real 
partiram para Mafra ; e a serenissima se- 
nhora infanta D. Izabel Marin destina 
passar o verão em Cintra. A corveta 
«D. Joho I» deve sahir para Macau no 
fim do proximo mez d'Agosto. 

Os trabulhos do caminho de ferro ao 
sul do Tejo, que muilos mezes. estive- 
ram parados, progridem agora com grande 
actividade para se concluic a linha até 
ás Vendas Novas, bem como o ramal de 
Setubal, esperando-se que no fim do cor- 
rente anno se acabe à feitura da linha 
e ramal. No caminho de ferro de leste 
deu-se começo á construeção da ponte 
que tem de commbunicar a mesma via 
ferrea com os campos de Vallada. Tra- 
balham n'esta linha actualmente 425 opo- 
rarios. 

No «Diario do Governo» de hontem 
vem uma portaria agradecondo á Junta 
Geral do districto de-Beja a sua delibe- 
ração de offerecer a subvenção de reis 
3:000$000 por cada kilometro de cami- 
nho de ferro das Vendas-Novas a Beja, 
que se construir dentro dos limites do 
dito districto, o assim tambem a promes- 
sa de diligenciar a cedencia dos terrenos 
por onde haja de passar a linha indepen- 
te da indemnisação respectiva. O districto 
de Beja dá assim um nobre exemplo, que 
oxalá seju imitado pelos restantes do paiz, 

Outra portaria manda: instaurar pro- 
cesso ao ex-administrador do concelho de 
Villa Vitosa D. Bernardo de Lucena e 
Noronha, e ao seu escrivão ; por 'terem 
omittido nas relações dos capilaes mani- 
festados para o lançamento da decima-al- 
guns de grande importancia, 

Tambem estampou hontem o decreto 
sobre o crime de moeda falsa, em har- 
monia com a deliberação das cortes; e 
se declarou pelo ministerio do reino que 
no dia 31 do corrente não terá logar no 
Paço a recepção do estylo;, "pelo anni- 
versario da Carta, e nascimento de SM. 
I. a Senhora Duqueza de Bragança,  de- 
vendo comtudo ser este dia considerado 
de grande gala para os demais efleitos. 

No «Diario» de hoje appareceram os 
decretos nomeanda o conselheiro Francis» 
co José'da Costa Lobo para o logar da 
commissão das pautas, vago pela nomea- 
ção do snr. Casal Ribeiro para ministro 
da fazenda; o de Sebastião José d'Abreu, 
presidente da direcção da Associação Com- 
mercial de Lisboa, para vogal supplente 
da mesma comissão das pautas , em 
logar do demittido Sebastião José Ribei= 
ro de Sá, Tambem se nompou uma com- 
missão compasts ds snrs, marquez de 
Ficalho, barão'do Porto de Maz, Darthox 
lomeu dos Martyres Dias o Sousa, Ro- 
drigo Nogueira Soures Vieira , Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila, José Estevão Goe- 
lho de Magalhães, Antonio Rodriguos 
Sampaio, Vicente Ferreira de Novaes (juiz), 
Antonio Corrêa Caldeira, Alberto Antonio 
de Mornes Carvalho (governador civil de 
Lisboa), e Félig Manoel Placido da Silva 
Negrão, para examinarem os estlareci- 
mentos e informações exigidas para se 
proceder á nova divisão, união, e suppres- 
são de parochias, 

* Acima fallamos no alcance do cofre 
da contadoria de marinha, e agora vemos 
tambem no «Diario» uma portaria pro- 
videnciando já alguma cousa a este res- 
eito, é confirmando o que dissemos re- 


visconde d'Athoguiá experimenta, feliz- 


veis melhoras, 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros, — O vapor «Lusita- 
niay, sahido no sabbado para Lisboa ás 
5 horas e 35 minutos, conduziu 71 pas- 
sageiros, eutro estos os seguintes : 

Guilherme Augusto Rodrigues Sette € 

suas sobrinhas D. Henriqueta e Ernestina, 
Manoel Joaquim Nogueira,) Josó ua Silva, 
F. J, dos Suntus, Angelino José dos San- 
tos Andrade, Julio Besqueyburn, Gaspar 
José Waldner, D. Josephina Cordal, Jóbm 
Cargell, José Cardoso Pinto Monte Negro, 
Antonio Pedro Nolasco, Manoel Ilídio, 
Vapor BPuque do Porto. = 
Temos hoje »lguns pormenoros ácerea 
do naufragio do vapor «Duque do Por- 
to», de que passamos a dar notícia, se- 
gundo uma carta que vimos : 
O vapornavegava com a prôa à 8. S 
O. estando: um nevoeiro fortissimo, e 
quando se calculava que estávam já fóra 
das Berlengas “viram pela prôa a ponta 
mois sabida do Penivho. O capitão jul- 
gando que era o Farrilhão, que é simi- 
lhanto; mandou orçar, mas vendo o mar 
arrebentar pela prôa, mandou logo re- 
cuar. Nesta oecasião o yapor foi de en- 
contro a uma pedra que estava no meio 
da enseada, e quebrou-se-lho o cadas- 
to; a quilha e a pôpa; perdeu o leme 
ea machina parou ficando entalado o 
helico: 

Os marinheiros sáltaram no salva- 
vidas o poseram=se em torra, Sem tra- 
tnren da salvação dos passageiros, segun- 
do diz: a mencionada carta, o que sendo 
verdade, é muito e muito censuravel. Com 
este “procedimento: contrasta o do capi- 
tão, piloto o dous engenheiros que se 
portaram d'uma maneira condigna con- 
seryando-se a bordo até que E 
ros fossem salvos, e ao meio dia todos 
estavam em letra, á excépcão de um 
que pqreceu neste naufragio. O snr. ma- 
jor João José Barreto França ficou mal 
trotado. 

O vapor está entre grandes pedras 
enchendo-se d'agua na prea-mar. Diz a 
referida carlá que diflicilmente' se pode- 
rá salvar o casco, não obstante todos 
os esforços quo se tem feito pura isso. 
Consta-nos que parto da carga já chega- 
rãa Lisbon. 

Paquete do EBrazil. — O pa- 
quete da carreira do Brazil «Avon» pro- 
cedente do Rio de Janeiro entrou hon- 
tem de madrugada no Tejo. A corres- 
pondencia devo chegar no correio d'a- 
manhã. Pnet « 

Boletim policial. — Foram pre- 
sos e entregues á disposição do admi- 
nistrador do 2.º bairro, segundo a res- 
pectiva parte policial de 30, os seguintes 
individuos : 

Quiteria Fernandes, por embriaguez. 
Posta depois em liberdade. 

Francisco Mancilhae Manoel Pardo, 
gallegos, por desordem. Remettidos pará 
o juizo criminal do 4.º distrioto. 

Maria Josefa e Jesus, por allerca- 
ção. Posta depois em liberdade. + 

Anniversario. — Hontem por ser 
033.º anniversario do juramento da car- 
ta constitucional e nascimento de 8, M. 
[a Duqueza de Bragança, houvo as de= 
monstrações do estilo n'este dia de gala, 

Incendio. — Hontem pelas 6 ho= 
ros da tarde deram as torres signal de 
incendio na freguezia do Bomfim, Tinha- 
se manifestado na cosinha: 'dô pequeno 
predio n.º 26 na Povoa de Cima, que in- 
felizmente ardeu todo: 

Moimaria. — Foi hontem o dia 
da romaria de Santa Annavem Oliveira 
do Douro. A concorrencia fói espantosa, 
ecomo ha muitos anos não ha exem- 
plo. No Esteio de Campanhã, Pedra Sal- 
gada, Fonte da Vinha'e no arraial nin= 
guem se mechia. Não ficou um só bar- 
co em ocio, o felizmente n'este anno o 
dia deixou de ser aziago porque não 
consta que houvesse desgraça alguma. 

Eleição: — No dia 25 de Julho te- 
ve logar a eleição da Mesa da Ordem 3.º 
do Gormo, cuja posso é no domingo pros 
ximo; sahiram eleitos as aoguintes so= 
nhores: Prior ; Manoel Pereira Penna; 
sub-prior, Joaquim José Ferreira d'Oli- 
veira ; secretario, Francisco Pinto Henri- 
ques; 'thesoureiro, Henrique Francisco 
de: Moraes ; procurador geral," Antonio 
Ferreira Menores ; vigario, rovd.º Mas 
noel do Coração ds Jesus Costa; defi- 
nidores, Joaquim Francisco Kkamalho, Ar+ 
naldo Ribeiro Barbosa, Joaquim Mauri- 
cia Lapes, Canstancio d'Almeida, Paulo 
José Poreira, José Antoni da Cunha Por- 
to, Antonio José Gonçalves Braga, Frans 
cisco Ferreira Gomes, José Bento Ribei- 
ro; priora, D. Maria Candida Leal Braga; 
sub-priora, D. Rita Adelaide Monteiro ; 
Vigaria, D. Maria Ermelinda Pereira ; sa- 
cristão-mór, Mafoe] da Costá Peixoto; sa- 
oristão, João da Silva Custro. 
Companhia do Gymnasto. — 
Representou-se no Sabbado e hontem no 
theatro Baquet'o drama — K' Probida- 
de, — Não eram infundados os elogios 
que so teem feito ao dráma do actor da 
companhia do Gymnásio o snr. Lacerda. 
A scena final do 2.º acto 6 sulficiênte 
para estabelecer a reputação de qm au- 
etor, pelo efícito que produz. 


ativamente aq ministro Porperi, 


mente, segundo nos allirmam tonsidera-|fmteria n.º 6, foi 


O duque de Saldanha é esperado hoje|sejar. Os papeis de Manoel Escota, Gui- 
comi lermina, Henrique Sosres, Adélia o pro- 
plotamente restabolecido “de saude , e pjxarador não pode: 


m Ber excedidos. 
= regimento d'in- 
nô sabbado em gran- 
uniforme ouvir. mista, na igreja dos 
Terceiros do Carmo, por alma da S. M. 
a rainha. 
Exhumação. — No sabbado foram 
os snrs. juiz do 2.º districto criminal e 
respectivo. delegado acompanhados dos 
competentes peritos ao cemiterio de: S. 
João da Foz proceder á exhumação do 
cadaver de um homem que havia mor- 
rido a bordo do vapor fude do Porto» 
=a sua ultima viágelh de Lisboa para esta 
cidade, afim de se verificar pela auto- 
psia qual fôra a causa da morte. Foi 
desenterrado 6 cadaver, mas já estava em 
tal estado de putrefacção que não foi pos- 
sivel verificar a autopsia. Tem pois de 
se proceder a uma devassa entre os ho- 
mens da tripultção para ver se por meio 
della poderá a justiça chegar do cos 
mhecimento da que fôra resultado a mor- 
te d'aquelle homem. É 
Aposta. — Conta o «Diteito» quê 
nã sextà feira um marnjo ápostou a uma 
tomada dê vinho, e 600 reis em dinhei- 
To, alirar-se do rio do meio da ponto: 
Teu o salto e o mergulho & não leve pes 
rigo | Pot causa do vinho arrfistou à 
afogar-se em agua | d 
- Creanças é armas dé fogo. — 
Mais um desasttado “acontecimento pará 
demonstrar que. é pouca toda à cautela 
em guardar de creanças as armas dé fo- 
go, foi o que no dia 28 se deu na fto- 
guezia de Villa Franca, concelho de 
Vianna. 
Tinham, dizo Vishnense, sabido pes 
la manhã para os trabalhos da layoura 
Manoel Ribeiro Taborda é sua familia, 
deixando em casa dois filhos, um “d'el= 
les rapoz de 8 a 9 annos, é uma menina 
de 3 a 4 annos. Poderam estas oreanças, 
no meio dos seus brinquedos, descobrir 
uma arma, que seu pai julgava talvez 
ter muito acaúlelada; a arma estava car- 
regada, brincaram com ella, e o resul- 
tado foi disparar-se-lhes, e estender lo- 
go morta a innocente menina | 
Pela respectiva authoridade local sé 
procedeu ás averiguações competentes, 
confirmando-se que só pot urta desgra- 
qada imprevidencia “tivera logar este de= 
sastre. — Sirva ao menos dé. lição à 
indos os chefes de familia, — que, de 
novo o dizemos, nunca serão catitelosos 
de mais a este respeito. : 
Incendio valioso. — Na manhã 
de 26 houve um grande incendio tias 
docas de Londres, onde se acham ar- 
mazenadas as aguas ardentes e liquidos 
espiriluosos. Havia alli tns 20,000 cas= 
vos "de aguardente, qui não fossem 
es promptos e bem 
ros tevinm sido consumidos, 6 próduzi- 
do males a prejuizos incaloulavois, 
O vapor suffocante e O fumo exha- 
lado pela aguardente incendiada fez per- 
dor os sentidos a muita gente, que sê 
empregava na extincção do incendio, mas 
dsram-so taes providentias e prestaram- 
se tanto à tempo os auxilios medicos 
quo toda essa gente foi restituída 'á vida 
& Ha só a lamentar a morte de vin homem. 
O incendio limitou-se à tres arcos 
Us uma divisão da abobada, onde foi des- 
trúida à maior purto d'agua-ardente ye 
tombem a outra parte da abobada, aonde 
srderam perto de 50 cascos. O prejuizo, 
que podia Sor enormissimo, foi comtudo 
consideravel. A agoa-ardente estava ses 
gura, Ordenou-se um inguerito para zo- 
Bliecer a origem do incendio. 
Terremoto d'Erzeroum. — O 
numero de victimas no terrivel Lerremos 
to que ultimamente oceorreu em Frze- 
róum, na Turquia asiatica, subiu a 1,054, 
Shiro as quaes ha 954 martos, o Os res- 
tantos ficaram gravemente feridos. De- 
sabaram 2,000: casas, 6 mesquitas, 47 
mercados, 5 estabelecithontos : de banhos 
& 3 edificios publicos, contando-se algm 
d'isso em estado de ruina 1,450 edificios. 
| Um ponche monstro. ==: Os ha- 
bitântes de Privas, capital do departa- 
mento d'Ardeehe, em França, querendo 
fostejor a ultima victoria alcançada pelo 
exercito francez em Italia, resolveram fa- 
Z8r um ponche monstro. Depois de man+ 
dnrom lavar q tanque da fanto da 
«lrand'Place», enclieram-no: d'agoa é co- 
griao, nas devidas proporções, deitaram- 
lg o competente assucar, e lançaram- 
lhe o fogo na presença d'uma multidão 
de povo, , + 
- Edo prevtr que tal não seria o cla- 
rho, Logo que as chaitimas se extinguiram, 
toda a gente com cariecás é copos os 
ehehia no tanguo é bebia, brindando o 
Sxóroito francez da Italia. 
Políticos velhos. = Lord Pal- 
merstoh acaba do completar setenta é 
cinco annos; igual idade tem lord Brou- 
glinm. 
Os lords Lyndhurst e Lansdown e toêm 
cada um oitenta annos. 
| Estês dois individuos são os mais 
ominentes políticos e oradores da Gra- 
Bretanha ha cincoenta annos. 
Monumento de réconheci- 
mento. —Em Milão é em toda a Lom- 
bardia acha-se aberta uma subscripção 
Dora erigir a Napoleão 3.º um mónu- 
monto de reconhecimento. Diz uma carta 
do Milão que parece que o monumento 
quo se olovará ao heroe de Magentã e 
Sofferino será uma estátua equestro, o 
quo as listas sé cobrem de subscriptores, 
havondo já subscripta mais do que à 


Suífragios. 


orobinados soccor- 


Q desempenho madá deixou q de- 


solta votada para este monumento. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A infecção do Tamisa. — A 
situação do Tamisa continúa a inspirar 
em Londres sérias inquietações e o au- 
gmento que tem havido na mortalidade é 
uma prova de suas influencias deleterias. 
Segundo o ultimo relatorio official publi 
cado com relação a uma semana, à ci- 
fra de mortalidade comparada com a mé- 
dia dos dez annos precedentes, e tendo 
em linha de conta o augmento da popu- 
lação, apresentava um excedente de mais 
de 300 fallecimentos, e esta proporção 
fa crescendo do semana para semana. 


EXTERIOR. 


Pelo paquete inglez que hontem de 
madrugada passou em frente da barra do 
Douto, recebemos jornaes de Londres 
que alcançam até 27 do mez findo. Pelo 
correio ordinario tivemos jurnaes hespa- 
nhoes de 27, francezes de 25 e belgas 
de 24. 

Eis 0 que de mais interesse encon- 
tramos nos jornaes recebidos pelo. paquete: 
A PAZ DR VILLA FRANCA. 

Todos os jorniaes de Pariz de 26 pu- 
blicam o texto dos preliminares da paz 
assignada em Villa Franca, e citam o 
«Journal de Mayences como a fonte 
donde os extrabiram. Dão-tios porem com 
a deyida reserva. Os preliminares são os 
seguintes : 

« Entre S. M. o imperador d'Austria 
e S.M. o imperador dos francezes foi 
accordado o seguinte: 

«Os dous soberanos favorecerão a 
creação d'uma confederação italiana. 

« Está confederação ficará debaixo 
da presidencia honoraria do santo padre. 

« O imperador d'Austria cede ao im- 
perador dos francezes os seus direitos 
sobre a Lombardia, com a excepção das 
suas fortalezos de Mantua' e Peschiera, 
de modo que a fronteira das possessões 
austriacós deva partir da extrema linha 
da fortaleza de Peschiera, e estender-se 
em linha recta ao longo do Mincio alé 
Grazio; d'ahi a Scorzarolo e Luzano até 
ao Pó, donde as acluaes fronteiras con- 
tintiarão a formar os limites d'Austria. 
O imperador dos francezes entregará o 
cedido; territorio ao rei dã Sordenha., 

« A Venecia formará parte da con- 
federação italisna, não obstânte ficar per- 
tencendo á corda do iimperador d'Aus- 
tria. - “e 

“« Ogran-duque de Toscana é o du- 
que de Modena voltam aos seus estados, 
concedendo uma amnistiá geral. 

« Os dous imperadores pedirão ão 
7 dre para introduzir reformas in- 
sáveis. nos seus estados, 

« Uma amnistia plena é completa é 
concedida, por ambas as partes ús pessoas 
compromettidas nos ultimos aconti 

“tos nos territorios dus partes Dellige- 
rantos. Di s 
= « Dada em Villa Franca em 14 de 
Julho de 1859. » 


quelles encar; 


“PARIS 26, ás 12 horas e 15 minu- 
tos da tarde. — Não ha hoje animação na 
Bolça. A notalinserida no «Moniteur» pro- 
duzig alguma sensação. A renda abriu a 

fr. B5 0., 6 está agora a' 67 fr. e s , 

BERNE 25. —A conferencia das és 
potencias — França, Austria e Piemonte 
= terá mui provavelmente lugar em Zu- 
rich no fim de Julho, e é provavel que 
seja de curta duração, 
TRIESTE 25. — O 'vapor “imperial de 
guerra Elizabeth. chegou aqui vindo de 
Ancona, trazendo a sen bordo o conde 
Colloredo e barko de Hubner. - 

Lussin foi oyatuado, tendo-se reti- 
rado à esquadra franceza, 

-PARIZ 26. — A «Patrie»-publica um: 
artigo sobre a nota do «Moniteur» desta 
manha relativasos armamentos de Pran- 
co c Inglaterra, o qual termina do mudo 
seguinte : ' 

4 À Françã lem feito tado quanto 
pode para livrar à Inglaterra do “pesadello 
da invasão a fim de lhe restituir a tran- 
quillidade e o repouso. Se o não temos 
conseguido, a Inglaterra só pode lançar 
a culpa a si mesma pelos receios que 
a agitam, é que se se prolongarem, se tor- 
nariam uma afironta á nossa sinceridade, 
sentimentos e acções. » , 

O «Pays» diz: — «O conde Pour- 
talés Chegou hontem a Pariz, O snr. Pa- 
lavicini tambem aqui chegou, Diz-se que 
O imperador o receberá hoje, 


- MARSELHA 26. — Chegou aqui de, 
Napoles mais um destacamento detropas| 
suissas. Receberam-se notícias. de Roma 
de 23. Sua Santidade o papa recebeu o em- 
baixador francez, duque de Gramont, em 
audiencia extraordinária, que durou duas 
horas, 

Curtas recebidas asseveram que o 
principio da presidencia da confederação 
italiana fôra aceite pelo papa. Teve lu- 
gar uma conferencia de 6 cardeaes, a 
maioria dos quaes votou a favor da pre- 
sídencia. $ É 

Noticias de Napoles de 25 dizem que 
M. Elliot fóra definitivamente acreditado 
como embuixador de Inglaterra na côrle 
de Napoles. Entregou ao rei uma carta 
autographa de S, M. à Rainha. 


O correspondente do: « Times » em 
Pariz, escreve-lhe o seguinte : 

« PARIZ 25 á tarde. — A questão da 
confederação italiana para tractar a qual 
se reunirá um congresso oecupa já a se- 
ria attonção do gabinete francez, e, sem 
duvida, dosardo, não obstante a bem 
conhecida repugnancia que tem o rei a 
uma confederação no presente estado da 
Italia, ou mesmo na situação que: para 
ella fôra .creada pela tractado de Vilfa 
Franca. O governo francez neste ponto 
bem como em varios outros, não con- 
corda de modo algum com Sua Mages- 
tade sarda, Dizem-nos que M. Walew- 
ski, se entregára todo ás suas lucubrações 
e formára o esboço de um plano de con- 
federação, e o submettera não oflicial- 
mente ou confidencialmente aos gabine- 
les interessados. Neste plano M. Waléw- 
ski evidentemente toma como concedido 
o restabelecimento “dos soberanos depos- 
tos de Modena e Toscana, e o estabele- 
vimento da duqueza de Parma em algn- 
ma parte. A confederação de M. Walew- 
ski compõe-se do sete estados. Pelo tra-. 
ctado de Villa Frahca à presidencia ho- 
noraria ou nominal foi dada ao Papa ; 
este elevado cargo será desempenhado 
em realidade pelos réis de Sardenha e 
Napoles, cada um por seu turno. Como 
tal corpo não pode existir sem os meios 
de defeza, um exercito federal será crea- 
do para a defesa do territorio federal — 
devendo os contingentes ser fixados se- 
gundo a. extensão: dos respectivos estados. 
As praças fortes que são guarneci- 
das pelas tropas; federães são Gaeta, em 
parte napolitana, em parte federal; Man- 
tua; em parte; austrisca e em parto fe- 
deral; e Placencia, ameltade federal e a 
outra metade Piemontesa. Quis custodier 
ipsos 'custodes? E” de esperar que M. 
Walewski revclará o talisman pelo qual 
pértendo conservar em completa liar- 


Propõe que o corisolho/ federal seja 
assim organisado — Parma e Modena de- 
vem ter um voto cada um; o papa dous; 
Toscana dous; Austria por parte da Ve- 
necia dous : c,0 Piemonte e Napoles, tres 
cada um. Se no. conselho federal preva- 
lecerá mais harmonia do que na guar- 
nição federal é dilficil de dizer; porém, 
ppondo que subsistam as mesmas con- 


-y Walewski não tem pertenções 
ao monopolio 'na “formação “de confede- 
rações, porque segundo todas as noticias, 
o cardeal Antonelli tambem estudou a 
questão em; seu, proprio terreno. Diz-se 
que 0) ministro  francez entra mais em 
particularidades. do que o cardeal. Este 
não pertende simplesmente a presidentia 
honoraria; mas a presidencia real.e bona 
fide para, Sua Santidade, Elle: não tem 
objecção alguma a oppôr a um exercito 
federal, não tanto para guarnecer as cida- 
des e praças fortes como para: defender o 
territorio” contra inimigos estrangeiros é 
domesticos. Quaes sejam os inimigos do- 
mesticos, póde-se conjecturar. Este ultimo 
parece em “contradição do. principio de 
não intervenção apresentado para: formar 
uma das co) 
Franca... ; é N 

O Piemonte não rejeitaria absoluta- 
mente, talvez, a noção de uma confe- 
deração,, porem, duvida-se. que, elle ap- 
prove,ou 0 plano, de .M, Walewski .qu 
o, da, cardeal Antanelli, em quanto que 
à Austria provavelmento não faria grande 
objeção a um ou outro. - Se o Piemonte 
aceitar uma confederação, elle não. .dese- 
jariá que a Austria farmasso parto d'ella ; 
e, aleim disso, “desejaria que um governo 
liberal prevalecesse nos outras estados 
bem como no Piemonte,para a melhor con- 
solidação da independencia e liberdade 
de todo 'o povo italiano. 

Na eventualidade de ser mandado um 
plenipatenciaria sardo, ds canferencias de 
Zurich, jelle receberá provavelmente ins- 
trucções de não tomar parte em qual- 
quer discussão ácerca da confedaração 
— não tendo a conferenola paderes para 
entrar n'ella. Tambem se absterá de tra- 
ctar do restabelecimento dos principes ex- 
pulsos, Em materia de facto os unicos 
pontos que terá a tratar são os que di- 
zem respeito ás linhas do limites que 
hão-dejsepárar o novo território piemon- 
tez da Austria, e o solemne e final reco- 
nhecimento do principio de não inter- 
venção como indispensaval 4 indepen= 
dencia dos estados italianos. 

Diz-se que no ministerio dos: ne- 
gócios estrangeiras se dera coma positivo 
que a duquza de Parma será restiluida 
aos seus estados; e à missão de M, Pa- 


E 


duz em tudo a instabilidade e a descon- 


abrir todas as portas do commercio. 


ciaes que temos de França, vê-se que 
só se carece d'uma;'tal medida para dar 


d'aquelle paiz. De todos os outros cen- 
tros de industria commercial e  manu- 


que tem relação com a construcção de 
caminhos. de ferro, — genero d'obras pu- 


gar em objectos d'esta natureza o das 
quaesa ;Inglaterra tira tantas vantagens 
commerciaes. À maior parte dos carris, mui- 


monia-elementos tão diseordantes comu | duradouro. Quid 
Parmesanos; e Suissos, Toscanos e Napo-| + + eco e 
litanos, os bolado do papa, os Sardos| Das folhas/qua' nos trouxe o cor- 
e Crontas, ceio traduzimos o seguinte : 


beranos' da Toscahá e Modena tornarão 


ndições do tractado de Villa |: 


lavicini com uma carta da duequeza ao 
imperador dos francezes torna esta no- 
ticia possivel. 

M. Cavour sabiu de Turin para Cha- 
mouni, donde seguirá para Oberland. 


Circulava em Londres a noticia de 
que o inperador Napoleão iria a Ingla-., 
terra, e que com esta visita Linha por 
fim tranquillizar a sua visinha alliada e 
desfazer todas as apprehensões e descon- 
fianças que alli se tem suscitado de que 
não eram pacificas as intenções do im- 
perador sobre a Inglaterra. À este res- 
'peito diz o «Times no seu artigo Money 
market: 

«E' animadora a noticia de que o impe- 
rador Napoleão vai dar provas mais vigo- 
rosas e incontestaveis das suas pacificas in- 
tenções fazendo uma visita a este paize 
despedindo do serviço os grandes recru- 
tamentos de tropas que ultimamente teem 
sido feitos. F 

A guerra "é o elemento mais des- 
truidor para o commercio, porem uma 
paz armada não é melhor, porque intro- 


fiança. Um desarmamento por tanto por 
parte da França seria o melhor e o mais 
seguro signal d'uma. paz permanente, e 
não é preciso mais do que isto para 


Segundo todas as noticias commer- 
um impulso consideravel ao commercio 


factora no, continente são: boas as noti- 
cias; porém reconhece-se a necessidade 
de um desarmamento geral, a fim dese 
dar ao commercio o seu livre curso. 
Restabelecida a paz chegar-se-hiam a 
reorganisar aquelles ramos d'industria, 


blicas que agora tomam o primeiro lo- 


tas das locomotivas e quasi, sé não todas 
as pontes do ferro necessitadas por estas 
obras, são fornecidas por este paiz. 

A Russia tem linhas em via de 
construeção, e em projecto, as quaes 
absorverão ciucoenta milhões de libras 
de capital; a França tem a gastar perto 
de 12 milhões de libras n'este anno ; 
em quanto que temos tambem a Austria, 
Portugal 'e outros paizes que estão an- 
ciosos por completar ou estender as suas 
vias ferreas, B' pois importante para o 
proprio progresso d'estas emprezas que a 
paz que acaba de fazér-se sejá real o 


PAIS 24, — Segundo o alorres= 
pôndênte de Nuremberg», as conferencias 
de Zurich abrir-se-hão nos primeiros 
dias d'Agosto, fechando-se, antes do dia 
15. Acrescenta o periodico que os so- 


que da Toscana, 

BELGRADO 25. — São infundados os 
boatos espalhados contra o principe Mi- 
losch. pela imprensa turca o allemã. 
'PARIZ 25. — Desde 5 a 13 d'Agosto 
esperam-se em Pariz as forças do exer- 
cito d'Italia, que fará à sua entrada so- 
lemne 'a 15, dia dos ancos, do impera- 
dor, com S. M áfrento, ; 

novo subsecretario do, interior em 
Turih deu a sua demissão. Subslitue-o 
Capriola, deputado. 

Prepara-se grande illominação em 
Milão, para receber o rei da Sardenha. 

O general Kalhermaten. publicou am 
bando em Ancona impondo penas severas 
aos quo incitem á deserção os soldados 
do exercito pontificio. ) 

LONDRES 26. — Respondendo a uma 
interpellação de lord Lyndhurts, declarou 
Somerset no parlamento que o governo 
inglez sabe; que foi dotada a marinha de 
guerra franceza de pegas raiadas e que. 
a marinha ingloza será tambem dotada 
de peças Amstrong; mas que estas pe- 
cas não poderão estar construidas d'aquii 
aalgum toimpo, 

TURIN 26, — Varias disposições im- 
portantos entre as, quaes figura a do actual 
parlamento, 'se acham decididas para se- 
rem publicadas depois da reunião de Zu- 
rich. 

A Austria pela sua parte não licen- 
ciará os soldados lombárdos até se ce- 
lebrat a indicada reunião. Muita can= 
vem á paz d'Italia o á de toda a Europa 
que quanto antes seventilem às particu- 
laridades necessarias à execução do tra- 
ctado de Villafranca. 


Teage & C.º, 60 pipos de vinho. 


diz que o principe Constantino da Russia 
é esperadó para o mez dê Setembro em 
Londres. o 


de hoje repellem o que hontem disse o 


armamentos da Inglaterra, e opinam para 
concluir que devem continuar os ditos 
armamentos. 

TURIN 26. — A consulta toscana en- 
viou a Pariz o professor Matteucci. 

A situação dos ducados e'da Roma- 
nia a cada vez mais assustadora: insis- 
tem em unir-se ao Piomonte. 


PARTE COMMERCIAL. 


Segundo participação telegraphica di- 
rigida á Associação Commercial as cola- 
ções dos cambios no Brazil'á sabida do 
paquete eram as seguintes : 

Rio de Janeiro 8 de Julho-28 e 
meio a 24 e meio. 

Bahia 1824. e meio a:24 e 
quarto. * + - & 

Pernambuco 15—25. 

(Julgamos haver engano na cotação 
do cambio no Rio de Janeiro). 

— mm. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
suLHo, 30. 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Maria Feliz, 


um 


J. F. d'Oliveira, 30 barricas com sardinha. 


IDEM.—Na barca Santa Clara, Vicente Ignã- 


cio dos Santos, 6 barris com ruivos salgados. 
€. 


LONDRES.—No br. Island Moyd, Copke & 
+, 3 pipas de vinho. 
IDEM Na barca Mary Lyon, Hunt, Roop 


LIVERPOOL.—No vap. Cintra, J. J. T. 
Rainha, 400 caixas com cebolas: Guilherme & 
João Graham, 3 pipas de vinho; A. de Cam- 
pos Navarro, 176 saccas com lã 
NEW-YORK.—No br. Alipede, Osborn & €.º, 
3 pipas de vinho; J. A. de Souza, 7 pipas 
de dito. " 

HAVRE.—No pat. Iberia, N. Moré, 1 cai- 
xão com vinho engarrafado, e 1 dito com livros 
impressos: J. G. d'Araujo Pereira, 6 caixões 
com vinho engarrafado. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


JULHO, 30. 
LOANDA:—Br. Alegre, c Porto. 

PARA” [por LisboaJ.—Barca Amazona, c. 

Leite Junior. h 
MARANHÃO —Gal. Aurora, c. Lopes. 

| PADRAO, —Galeão S. Boaventura, c, Ben- 


son. 
SETUBAL.—H. Camiúhense, c. Souza. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 

EM 30 DE JULHO. 

Assucar—9 cuixas e 105 saccos. 

Arroz—264 saccos. 

Aguardente estrangeira pipa. 

Fructas exolicas—100 cõcos. pe 

Ferro—1289 barras e 110 feixes. 

Verguinha—500 feixes. * 


INHOS E AGUAS-ARDENTES, 
suLHo, 30 — 
Manifestado para deposito ; 
d7 pipas de vinho, . 

Despachado para consumo : 

No Porlo. 

alm. 2 can. de vinho maduro 
» » de vinho verde. 


MOVIMENTO DOS V. 


10 pipas 18 
4 a 0 


Despachado para exportação : 


37 pipas, O alm. O can. de vinho de 1.º 


Nota do vinho e aguardente e geropiga 


despachado para consumo no mez de 
Julho, 


No concelho. 


PS. c. 
Vinho maduro 499.19 5 
4. verde 2u 2.9 
Agoardente * AA 11 
Goropiga.. E fi 
Direilos—3:85187 40. 
Fóra do concelho. 
empregado ao serviço de S. À. R..sa- VOA GUTO) a Ei 
bin para Paris €.: p verde. soirievoo » 2 DUB 
lativa, ao indic; Agditdênio.. .510 
-  TURIN 25. alafuleop 5 Eloa o EG 
lhos que celebram os ministros são, pre- | Nendimento do imposto especial de 500 rs. em 
sididos por s. m. O rei. ás Pipa - E enero no BBLOIS 
 Aalazzi emprega 18 horas pon, dia | Nendiménio da alfandega no dia 30 de 
no despacho da sua secretaria... ap ; “Julho 
Falla-se da abdicação do. gran-du-| 000! ; 5:0064288 


m em todo omez de Julho 136:4758741 
ota Ag A 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE AGOSTO. 
“JAºs 7 horas estavam fóra da barra o vap 
ing. Minho e um h 
“Á's 9 horas e um quarto “appareceu ao 
O. um palhab. americ. e uma esc. ao, Sul. 


agitado. + x 

Hontem “pelas'3 horas damanhã, passou 
do. N. para 0,8, o vap-paq-ing. Tagus, dei- 
xou a malla c O passageiros. 


———— enem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA, 28 DE JULIO. 
ENTRADAS: 
LONDRES:—Esc. ing. Elisabelb,, fazendas. 
MARSELHA. =Vap-pop-fr. Bretagne. , 
PORTO.. Lusitânia. o 
SINES.— 


ROTTERBAM.—Gal-hol:transp-Bilderhak, vinho. 
HARTLEPOOL.— Esc. ing. Margaret, cock: 
CORK.—Esc, ing. James Haekett, “milho. 
IDEM. —Esc. ing. Visitor, milho, 
FIGUEIRA.—Pal. Maria da Gloria, vinho. 
OLHAO.—Cah. Senhora da Concrição, encom, 

SANIDAS. 
NAPOLES.—Vap-paq-iug. Arno. 
SETUBAL, —H. Flor d'Alcucer, encom. 
IDEM.—Br. sueco Norden. sal, ) 
ANTUERPIA.— Vap-pag-fr. Algérie. 
VIANNA.--H. Nascimento Feliz, sal. 
GEPLA.—Esc-sueca Hertha, sal. 
GARDIFR.— Br-pol. sardo Ginda, lastro. 
DALMAR.—Br. sueco Carl, sal 
PORTO.—Vop-paq. Lusitania. 

IDEM 29, 


ENTRADAS. 
MARSELHA.—Vap-paq-fr. Danube. 


LONDRES 27, — O «Morning-Herald». 


MILFONTES.—H. Nova Piedade, carvão, 
JDEM.—DBat. Tentadora, carvão, 


1 
PARIZ 27. — Os periodicos inglezes 


«Moniteur» ácerca do não motivado dos ; 


-|gão Vaz. 


O vento era N. brando eo mar um tanto |, 


3 


OLHÃO. —Cah. Oliveira Feliz, pescaria. 

PORTIMÃO.—H. S. Vicente 2.º, lastro. 

IDEM.—H Nova Esperança, lastro. 
M.—Coh. Senhor do Bomfim, peixe. 

I. Oliveira, cepa. 

H. S. Vicente, junco. ” 

Cah. Senhora do Bomfim, peixe. 

Gloria, ferro. 

1. Senhor dos Passos, “casca de 


LAGOS. —H. 
SETUBAL. 

sobro. - 
GIBRALTAR.—Br. Eolo, milho. A 
ST. NAZAIRE.— Vap-paq-fe-Ville de Lisbonne. 
BAHIA.—Pat, Ave, lastro. 

SAHIDAS. 

SINES.—Il. Vasco da Gama, trigo. 
SETUBAL.—Pat. sueco Jarl, lastro. 
OSTENDE.—E'sc. belga Prancez, sal. 
STAVANGER.--Pal. norueg. Julia, sal. 
S. MARTINHO, —H. Santa Barbara, assucar, 


——— = 


PORTO, 30 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


» 20 dias.—Br. Dahlia, c. Ferrei- 
' vão, etc. à José Gaspar da Graça. 
BAYONNA, 9 dias.—Esc. fr. Jeune, c. Pendu, 


milho, a Cha Filho & Silva. 
CARDIFF, 8 dias —Br, Trovador, c. Mendos , 
erfo, à Soares & Irmão. 
SANIDAS. 
LISBOA. —Vap. Lusitania. 
IDEM, 31. 
ENTRADAS. 


CAMINHA, 1 dia. —H. Novo Paquete, c, Gonçal- 


ves, lho. 
NEW-CASTLE, 18 dias.--Br. Flor de Maria, c. 
Magalhães, carvão, etc, a J. Gaspar da Graca. 
CARDIFF, 16 dias. - ing. Alatm, c. Philp, 
ferro, a Miller & 


SAHÍDAS. 
VIEIRA.—II. Christina, c. Caldas, lastro* 


ANUNCIOS. 


AVENDO a comprar-se uma porção do 
folhelho de milho mas escolhido de 
entre o mesmo a qualidade mais fina, 
e perfeita, convida-se ao lavrador ou pes- 


soa capaz de se incumbir deste negocio 
dirija-se á rua de S. Nicolau n.º 26, 
para ahise lhe aprezentar uma amostra 
da qualidade que se exije; por essa occa- 
sião se dirá o mais que é preciso. 
- (1451) 
CHOU-SE um cão da Ter 
Nova, a quem elle perten- 
o - cer, pode dirigir-se ao feitor 
da estação de muda da mala- 
posta no Alto da Bandeira, que o resli- 
tuirá logo que se reconheça o seu ver- 
dadeiro dono. (1452) 
Nº dia 5 de Agosto ás 9 horas da 
manhã no Tribunal, da rua do Al- 
mada e praça dos leilões, se teem de 
procados á arrematação dos rendimentos 
os bens penhorados a Bento Francisco 
do Valle e sitos em Gulpilharres e isto 
com abatimento da 4.º parte, a requeri- 
mento de Joaquim Alyes dos Reis, e seus 
filhos da mesma freguzia, do que é 
escrivão da praça Vianna, e da exécu- 
(1453) 


Leilão 
Da grande e estolhida mobiliá de mogno 
pertencente ao UM snr. Francisco 
da Costa Braga subditobrazileiro, que 
se retira com sua familia para o Im- 
perio do Brasil 
e OS dias 5 e 6 do corrente 
N pelas 14 horas da mag 
nhã, na rua d'Alegria n. 
427, haverá leilão da mobi- 
lia Acima referida, cujos ob- 
| jeetos constam das listas que 
st dão ua rua idas Hor- 
dias n.º 144, na loja 
Prates de livros do snr. Jacintho, 
desde o dia quarta feira em diante é osmes- 
mos objectos estitão patentes c ávista no 
dia 5.º feira 4 de corrente desdo as 11º 
horas da manhã até ás 4 da tarde. É 
dirigido por Manoel José Ferreira Pinheiro. 
(1454) 


Leilão. 

Odia Quinta feira, 4 do 

corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua de 
8. Antonio n.º 33 B, have- 
rá leilão de-mobilia de mo- 
gne e oleo, pertencente ao 
ill8º snr: Francisco Anto- 
nio da Costa, subdito Dra- 
» aileiro, que se retira com 
sua familia para o Imperio do Grazil; 
cuja mobilia consta da lista Gue se dá 
na loja do ill.mº sur. Maia & Silva, na 
dita rua de Santê Antonio e na loja do 
livros de ill.mo anr. Jacintho na rua das 
Hortas; e os mesmos ne estarão paten- 
tes no dia 3 desdeas 1L horas da manhã 
até és 4 da tarde é he dirigido por Ma- 
noel José Ferreira Pinheiro. (1455) 


dade, faz publico que por espaço de 
30 dias sucessivos que terão principio 
no 1:º d'Agosto e findarão em 30 do mes- 
mo mez, desde à3 9 horas da manhã 
aló ás 3 da tarde, tem aberto o cofre, 
sito na rua do Bomjárdim n.º 391 B. para 
a cobrança da 1.º prestação da contribui- 
ção perdial do anno civil de 1859 das 
freguezias da Sé e Bomfim. (1456) 


MA senhora dé boas qualidades e com 
fiador offerece-30 para todo q serviço 
interno, inclusivo costura e bordar de qual- 
quer cosa particular que so lhe ofereça. 
Quem quizer ulilisar-se do seu pres- “ 
timo, queira ter à bondade de aprocurar 
na rua de Wellesley n.º 61, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado porordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Europa ete., etc. á 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo. 

Traz outra colleeção de FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 
bado o primeiro sortimento — que offe- 
recem todas as commodidades, e que, por 
meio de um-mechanismo se graduam á'von- 
tade do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem sofrer o mais leve incommodo. 

* Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas mmbilicaes. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exelusivamente é orthopedia-se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, ra 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manha à 1 da tarde, c das 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados gratis para os 
pobres. (1074) 


A orthopedia é applicavel ás seguin- 
tes enfermidades : SETA 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. . 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. A E, 

EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascenca. 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
, tuir os membros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de todas, 
as classes. 
Esto professor acaba de regressar de 


tipo 


Flor d'Enxofre!!!. 

ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º12, 
V a pri muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


Sociedade que girava n'esta praça 

com afirma de José Joaquim de Fa- 
ria Guimarães & C.º, foi dissolvida: de 
mutuo e commum accordo, em 31 de 
Janeiro proximo passado, ficando a cargo 
do socio José Joaquim de Faria Guima- 
rães 0 activo e passivo da extincta firma 
social. à 


“Hotel da Boa União. 


ESDE o dia 15 do mez d'Agosto em 

diante estará aberto, em S. João 
da Foz, na rua Direita n.º 12, este novo 
hotel, pertencente a Gonçalo Martins: 
dão-se almoços e jantares por preços 
commodos a todas as pessoas que os pro- 
curarem ainda, que n'elle não estejam 
hospedados; igualmente se fazem juntares 
para fóra, e se. toma conta de quaesquer 
encommendas de pasteleria, Ludo por pre- 
ços muito commodos. As pessoas quo se 


quizerem prevenir com quartos, podem Porto, 28 de Julho de 1859. 
desde já dirigir-se-á hospedaria da rua (1435) 
do Sol n.º 412, para tractarem com 0| — =... 0. — vTUlÃoo) 


JANOS de parede (Cottage) 

e de mesa, como tambem 

um grande piano de cauda, 

vendem-se na rua-do Calva- 
38, por preços commodos. 


[1436] 


RECISA-SE de uma criada de sala, 

que saiba engomar com prefeição, e 
que dê Dons informações. 

Tracta-se na rua de Camões n.º 45. 


annunciante. | (1450) 


LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa 
“À da rua deSanto Antonio n.º 33, 
vende-se tambem toda a mobilia que 
contém a dita casa, com grande abati- 
mento, por seu dono se retirar. [1403] 


RR ane RR pcs 
Thereza Soares da Motta e Antonio 
= José da Silva Porto, agradecem por 


este meio, por o não poderem fazer pes h 
soalmente a todos os ill.mos snrs. que E = E (4gr) 
«sc dignarâm assistir 99 enterro de seu Hospedaria particular, 


presado filho e cunhado, José Soares da 
Motta, e lhes protestam o seu. sincero 
reconhecimento e gratidão. 


Em Lisboa, rua dos Dowradores n.º 50 B, 


1.º ANDAR. 


A uma familia que recebe hospedes 
por preço rasoavel, para'o que tem 
excellentes commodos. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na 
E rua Nova de S. João, de 5 
andares e bons armazens : à quem con- 
vier fallará na rua do Almada n.º 152. 


Prevenção. 


QuEN quizer comprar uma caso na rua 
dos Bragas com os n.º 22 a 23, não 
poderá compral-a nem fuzer contracto al- 
gum sem fallar com a herdeira Maria Roza, 
viuva, moradora na rua da Pasteleira 
n.º 14. 


(1439) 


ANTEIGA de Cork, de 4.º qualidade, 
Congostas n.º 20, (1401) 


o RETENDE-SE vender 
o coa a propriedade de ca- 
sas, com quintal e ramadas de vinho, 
tudo murado, e na frente da casa uma 
grande ramada, um campo pegado, todo 
cercado d'arvores de vinho e castanheiros, 
sito no lugar de Corredouro, 'em Oliveira 
do Douro: quema pertender dirija-se ao 
mesmo lugar a Antonio Pinto Fernandes 
Tavares, ou á rua das Flores n.º 326, 
(1426) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes, que: se vendem por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas; agoa de nóra-e póços; tracta- 
se na mesma ou na rua” de: D. Pedro 
n.º 70. (1170) 


CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n.' 12. (1384) 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


SORTE GRANDE. 


8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 
da Misericordia, é defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 


fia. 


te 


tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente, loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 8 do Agosto. 


KS= Os mesmos venderam o 


Vende-se a 108000 e 114000 rs. cada 


barrica. 
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Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 
(1386) 


UEM quizer alugar o escriptorio na 


» rua Nova de S. João, que foi do va- 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
para a rua dos Mercadores, falle na mes- 
ma rua Nova de S. João n.º 77. 

[1390] 


bilhete n.º 380 com -400g | () 
reis, a a (402) 
UEM precisar d'um 'caixei 


Q bilitações para um escriptorio , falle 
na rua das Congostas n.º,21 o 22, 


LUGA-SE a casa da Ferraria 

de Cima n.º. 39 a 4, que 
se compõe de armazem, quatro 
andares e mirante com vistas para a maior 
parte da cidade, rio e mar. — Tracla-se 
defronte nº 477, ou na rua de S. Mi- 
guel n.º 46. (1327) 


A ma rua de Cedofeita nº 330 um 

professor das linguas frânceza, in- 
gleza, latina e grega: quem pretender 
Jeceionar-se em alguma d'ellas póde diri- 
gir-se no sobredito, o qual tambem se 
offerece a dar lições em collegios ou ca- 
sas particulares. (1438) 


ENDEM-SE duas moradas de 

casus de 3 andares, sitas 

na. rua. do Almada n.º 50 a 

54, com quintal e agua :; tra- 

ta-se do seu ajuste na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca n.º 71. 

(1434) 


FALLPNCIA DE THEODORO LEAL DA 
COSTA FLORES. 
CURADOR fiscal provisoria convida os 
snes. credores da massa a reunirem- 
se no Tribunal” do Commercio, pelas 
12 horas do dia 3 de Agosto proximo, 
para se deliberar sobre o reconhecimento 
de “privilegios c mais diligências legaes. 
É O sollicitador,! 
C. P. Pinto Felgueiras, 
[4387], 
FABRICA DE VIDROS-PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gayu — Logar do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-sé a retalho vi- 
dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. - (1038) 


ARLOS Augusto da Silva Campos, com 

escriplorio em Lisboa, na rum Nova 
do “Carvalho, a S. Paulo, n.º 47, 2.º an> 
par, encarrega-se de sollicitar quaesquer 
negocios: ecclesiasticos, civis e judicinos 
de todos os distritos do voino, para 
o que se acha competentemente habili- 
tado, pelos seus conhecimentos especiaes, 
pela prática que tem, e muitas relações 
em todas as repartições publicas, 

Este estabelecimento - está montada 
com todos: os: elementos proprios e ne- 
cessarios para satisfazer cabalmente a 
todos os encargos, que lhe fôrem com- 
metidos. : 

Quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo, póde dirigir-se ao seu escriptorio, 
por carta franca de porte. 


N.B. Seu pai, HenriqueCarlos de 
Campos, primeiro oficial - da -contadoria 
da, Junta de Credito Publico, e escrivão 
da Nobreza do Reino, toma: igualmente 
toda a responsabilidade n'esta agencia, 
e, por informações, que temos, o annun- 
ciunte é pessoa que desempenha com 
zelo todo e qualquer negocio de que 
o encarreguem. (1422) 


Transparentes; 
E. superior, qualidade: vendero-so no 
armazem de piannos, rua de-Cima-de 
Villa n.º 128, por. preços muito commo- 
dos. | (1369) 

Madame Elisa, 
EVENDO Partir em breve, está resol- 
vida, como do costume, a fuzer um 


peos de 38000 até 88000 reis — tem um 
grande sortimento de guarnições de “to- 
dus às côres para vestidos, que custam 
720 a vara é que vende a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, é ditas de 
160 a vara que vende a 80 rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá às ditas guarnições umas e ou- 
tras-a 100 reis à vara pára saldar, * 

Também tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 


Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a/ 30 rs. 
a vara, t 

Na mesma proporção venderá. Ten- 


manteletes de glacé e de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
lão a 28400, ete., cl, (1184), 


Altenção. 


Nº depozito de saboariado Freixo rua No- 
va de8. Jono'n º112€ 113, vende-se ; 
Cobre em' chapa e fundos em 


a'260 rs. 


porção, o arratel. ....... 
Cobre em chapa e fundos a r 
talho, o arratel a 270 rs. 


Tubos de chumbo para canalis 
cão, “o arratel.,....vid... a 70ts. 
Clorôto de cal vindo de França su- 
perior a 28560 rs. a arroba. (748) 

E-SE uma quinta, sita 


V lugar da Tilheira,; fre- 
guezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, contigua 
á pertencente aos herdeirosde D. Roza, 
que se compõe de casas para cazeiros, 
aídos, palheiro, eira de sollão, terras la- 
vradias, algum matto, pomar e com agua 
de rega, foreira a D. José Maria da Pie- 
dade Lencastre, a quem paga a renda 
annual de 2 e meio alqueires, de trigo; 
o seu dominio é de quarenta 1. Doseu 
ajuste Lracla-se no largo do Camarão n.º 
16, de manhã desde as 7 até ás 9 ho- 
vas c do tardo depois das 4, 


grande abatimento sobre us artigos de|' 
modas que lhe restam, a saber: — Cha-|* 


cos bordados, e mais lingerie, assim como | g 


OAQUIM Bernardi cosinheiro arabe per-| 

tende entrar ao serviço de qualquer 
casa, ou embarcação, quent o quizer falle 
na rua de Cedofeita n.º 42. - 


: 1 
Benzine Collas. 
É a essencia mais eficaz que se conhece (ju 
para tirar nodoas de toda a qualidade 
no fato, on seda, ou veludo, lã, luvas, 


db 


Para o Rio de Janeiro. 

A velleira barca — MONTEI- 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade; para carga 
passugeiros, trata-se com José de Sou- 


sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 


nto, á ponte, n.º 261; ou com Luiz 


Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 


- (1334) 


elc., etc., sem alteração de sua côr, nem 
do seu lustro. Esta essencia não deixa 
cheiro algum ; vende-se por 360 reis o 
vidro, em casa de N. Moré. [1234] | 

A barca «Maria. Feliz» | 
acha-se; preste a sahir 


db 


pitão J. Jones. 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Londres. 


Sahirá brevemente a escuna 
ingleza = ISLAND MAID= A 
no Lloyds, 118 toneladas, ca- 


Coverley, rua 
[4381] 


Consignatario Carlo: 


para 'o Rio de Janeiro. 
Precisa de facultativo. 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


RR À escuna. Ingleza =ELIZA = 
capitão D. Jenkins, de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 

Jonsignatario Carlos Coverley, rua 

[1079] 


Para Bristol & Gloucester. 
| 


' Para Dublin. 


A escuna ingleza == OPORTO, 
==sahirá com toda a brevida- 
de possivel por ter parte: da 


carga engajada. Quem. na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


(1432) 


vender vinho de Cham-| 
eu LUGA-SE uma grande casa! 

as salas fortadas de papel, com! 
para chá; quem a pertender falle na mes-| 


pagne de superior quali-| 
nova na rua do Breyner| 

grandes commodos para uma numeross| 

ma, ou com José, Augusto Ennes. 

N rante o corretor Antonio Elias Urpia, 


Para o Pará. . 


A galera =CIDADE DE BELEM, 
==capitão José dos Santos Lessa 
Junior, sabirá com brevidade; 


para carga e passágeiros, tracta-se com 


into & Rocha, no-largo de S. João Novo 
a 2 [1441] 


dade. [1378] | 

n.º 7.107 Hs com todas, 

familia, grande quintal e excellente agua! 
(1406) 

na rua dos Inglezes n º 80, á Juntina, se- 


rá arrematado em leilão o brigue portu-, 


guez «Calabrar» surto este porto. O in- 
ventario acha-se patente todos os dias 
não santificados desde as 10 horas até ás! 
3 do tarde, em poder do dito corretor. 

Si [1445] | 


Aviso. | 

Nº fabrica de Fundição do Bicalho, ven-, 
de-se, por preços muito commodos, | 
uma machina de vapord'alta pressão, da 
força de 20 cavallos, com um pequeno 
uso, mas muito bem conservada; e uma 


outra de 10 cavallos, toda nova, e' per- É: 
feitamente acabada. (1424) A 


n.º 203, vendem queijos das ilhas dos, 
Agores de superior qualidade. 


Ca À 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


o! “O vapor inglez = CAL- 
“PE, =sahirá no dia 7 


o 


IGUEIREDO & Irmão, em Cima do Muro de Niragaya n.º 33. 


(1424) ER 


vedo! d Eilh 


“ Para o Pará. 

Vai sahir com muita brevi- 
dade, por ter a maior parte 
da carga prompta, a barca 


portugueza == PARAENSE. = Para o resto 
a carga e passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, rua dos Inglezes n.º 66. 


—Maha), 


Parao Rio de Janeiro. 

A barca ='SANTA CRUZ, == 
sahirá com brevidade por . ter 
9 seu carregamento quasi prom- 
to. Recebe alguma porção de carga leve, 
passageiros. Tracta-se com os caixas 
ntonio Alves da Cunha & C.2 na praia 


[as 


Precisa facultativo. 


Para a Bahia 
- A polaca ="MARINHO: 
tão Pimenta, sahirá com bri 
dade: para carga e passagei- 
ros trata-se vom Viuva Áze- 
os rua dos Fogueteiros n.º 5. 
? (852) 


do corrento. 

atm Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a 
quem sé deye dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 
ze n/D 69, AA Bi 


». Para Liverpool... 
voga! “0 vapor inglez == 
CINTRA == com- 
mandante Wenry 
William Lloyd; 
“ sahirá' no dia 2 
d'Agosto, ús-Ahoras' da lardei +) 
»— Previnem-se 0s'snrs. carregadores que 
não haverá adiamento na sabida do dito 
dias mi dh TOMO U bd dad 
Quem nomes quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos' Inglezes n.º 81. 
Uibj (1371) 


Para Londres. 


* Espera-se brevemente 
um dos vapores da car- 
reira, que deve sahir pa- 
ra Londres nos princi- 
pios do mez d'Agosto, 
Quem' quizer carregar ow ir de pas- 
sagem dirijalse aos agentes D.ch" Mathias 
Feuerheerd Jinior'& C " oua Miller & C.º, 
rua dos Inglézes n.º 81. (1418) 


ppm) Ls ma a 
Para Vianna do Castello. 


by 


E 
q 


mada n.º 384 


Para o Rio de Janeiro. 


com' brevidade por' ter'o 
mento prompto ; 
sageiros tracla-se com Felix Pereira Bar- 


gb: 


já ter prômpta parte da carga e 


de D. Pedro n.º 


“ Para o Maranhão; 
A galera = AURORA, — de 
1.º classe, capitão Lopes, sa- 


dib hirá «com, brevidade: para 
ne passageiros, tracla-se com Ro- 


Antoni 


o de Azevedo, rua do Al- 
b) » (1397) 


NA velleira barca ='FELIX, + 
de 1.º “classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza 'd'Oliveira, sahe 

seu correga- 

parao resto dos pas- 


“5 e52. 
226) 


Para Pernambuco. 

|O patacho, PRONPTIDÃO 
-2.º, = de 1.º classe, vai .sa- 
-hir com muita breyidade, por 
4 passa 
eiros ; para O resto, tracta-se com Joa- 
uim António dos Santos Andrade, rua 
16. “ rn [ÁSIA 


Para o Maranhão, .. 


oza Braga, rua das Flores n. 


“Sahirá com muita brevidade, 
au barca ==CAROLINA.: 
n'ella quizer carregar 'ou ir 


de passagem, dirija-se, a "Castro Silva 
Filho, rua-dos Inglezes n.º 40, 


(1342) 


O iate ==VIANNEN: 

RE sahir. em «poncos dias; pa- 

ra corregarem divijamsse 005 

agentes e despachantes Coelho'Lima & €,º 
em Cima do Muvo, n.º 106 a 108. 

[1448] 


Para o Rio de Jan 
com Manoel Peroira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. 7 


eIro, 
Sabirácom muita brevidade: 
a galera = AMISADE : ==para 
carga e passageiros, tracta-se 


[4312] 


Para oRio de Janeiro. 
A barca = SILENCIO, = saho 
com brevidade ; quem quizer 
“carregar ou ir de, passagem 

dirija-se á rua d'Alegria n.º 9, ou ao) 
capitão da mesma. (1263) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca == SANTA CLARA, = 
EE está prompta para seguir por 

estes dias; roga-se por tanto 
aos snts. passageiros e carregadores, estes 
entregarem os conhecimentos e aquelles 


m 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 2 de Agosto. 

T. BAQUET. — Companhia do 6y- 
nasio.—Récita extraordinaria. — Q dra- 
ma em 2 actos e um prologo maritimo,, 
original de A. Cezar de Lacerda — À 
robidade. — A soena-comica — À guerra: 
dMalia contada por uma victima das til- 
timas rusgas em Lisboa, pelo actor Mar- 
colino. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


legalisarem suas passagensno escriptorio 
dos caixas Sonres & Irmão, na Praça de 
Santa-Theresa n,º 22, (1085) 


“TYR. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


